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Nosso estudo de hoje aborda um dos aspectos bastante relevantes do discipulado: a amizade. Ter amigos é uma necessidade humana. Ter amigos na igreja é absolutamente imprescindível. O relacionamento entre as pessoas é que torna a igreja unida. Há pesquisas recentes que indicam claramente que quanto mais amigos uma pessoa tem em uma congregação, menores são as possibilidades dessa pessoa se tornar apática no trabalho da igreja ou mesmo se afastar dela. Em uma igreja grande é quase que impossível todos conhecerem todos mas é razoável que cada um conheça alguns e, assim, todos acabam sendo envolvidos. Um dos aspectos da amizade, que poderíamos destacar, é a chamada “rede de relacionamentos” onde muitas questões são resolvidas ou movimentos são iniciados a partir do engajamento de uma pessoa conhecida aqui, que conhece outra acolá, que por sua vez, também acaba se engajando ou simplesmente ajudando.

O texto bíblico desse nosso estudo nos mostra três exemplos de como a amizade pode funcionar dentro do processo de discipulado:

1. Jesus convida seus primeiros discípulos (João 1:35-37). Ele chama inicialmente João e André. André, chama seu irmão Simão (Pedro). No dia seguinte, Jesus encontra Filipe a quem disse  “segue-me”. Filipe, por sua vez, chama Natanael. E a cadeia de amigos vai crescendo até completar o time de 12 pessoas que seguiriam Jesus por três anos em seu ministério terreno. Discipulado sem relacionamento e amizade, dificilmente vai adiante. Há quem descreva discipulado como “amizade com uma perspectiva espiritual” ou ainda “amizade com uma visão”. Sem dúvida que, além da amizade, deverá haver também um processo de transferência de conhecimento entre discipulador e discipulado, entre professor e aluno, que foi o que aconteceu no caso de Jesus e seus doze primeiros discípulos. Mas, mais forte do que a relação pedagógica formal, o que houve foi uma relação de amizade. 

2. Discipulado e profissão (Atos 18:1-3). Paulo se muda para Corinto, grande cidade comercial da época, onde desenvolve mais uma das etapas de seu ministério.  Durante algum tempo e, diante da necessidade de sobreviver materialmente, associa-se ao casal Áquila e Priscila, no trabalho de   fabricação de tendas, profissão comum aos três. Além da questão material do sustento, Áquila e Priscila, crentes atuantes, auxiliam Paulo tremendamente em seu ministério. Aqui encontramos um exemplo  onde profissionais crentes desenvolvem um trabalho conjunto que permite apoiar e ampliar o trabalho de expansão do Reino de Deus, além de assegurarem o seu próprio sustento material. Vamos encontrar também um relacionamento discípulo/discipulador onde Paulo, a partir do ambiente profissional e do convívio diário, tem a oportunidade de discipular o casal amigo.

3. Criando “sinergia” (Atos 18:24-26). “Sinergia” é uma palavra muito atual, que significa uma forma de cooperação e soma de esforços. Numa equipe onde há sinergia, o resultado obtido costuma ser maior que a soma das partes, ou seja, nesse caso, 1+1 é maior do que dois. No texto bíblico assinalado, vamos encontrar um exemplo de sinergia, com o episódio de Áquila e Priscila somando esforços com Apolo, judeu convertido, fervoroso e poderoso nas escrituras. O problema de Apolo, é que ele havia sido discípulo de João Batista e ainda não conhecia os últimos acontecimentos ocorridos com Jesus, anos antes. Ele não sabia que o Messias de Deus, Jesus o Cristo, havia cumprido seu ministério terreno, havia sido crucificado e ressurgido dentre os mortos e que  havia subido aos céus. Faltava-lhe, portanto, alguma coisa essencial. O verso 26 diz que Apolo falava ousadamente na sinagoga. “Ouvindo-o porém, Priscila e Áquila tomaram-no consigo e, com mais exatidão, lhe expuseram o caminho de Deus”. O texto segue dizendo que Apolo desejava percorrer a Acaia (região correspondente a Atenas, Corinto e Nicópolis) e que “animaram-no os irmãos e escreveram aos discípulos para o receberem ... porque, com grande poder, convencia publicamente os judeus, provando por meio das escrituras, que o Cristo é Jesus”. O apoio, a atenção e o reconhecimento da capacidade e da unção de Apolo, bem como o tempo despendido com ele, para lhe complementar o conhecimento sobre a doutrina do Evangelho, foram fatores determinantes para que ele se integrasse à comunidade de crentes e que se capacitasse ainda mais a contribuir para a expansão do Reino de Deus naquela região. Ou seja, o relacionamento e a amizade foram os veículos para que o processo de discipulado pudesse fluir. Houve “sinergia” e a soma do todo foi maior que a soma das partes.

Nós vivemos em uma sociedade  que gosta do entretenimento, especialmente aquele tipo onde a pessoa assume o papel de espectador. Muitos gastam uma boa parte de seu tempo vendo TV, indo ao cinema ou assistindo a algum evento esportivo, mas muito poucos gastam algum tempo praticando o esporte a que costumam assistir. Alguém já descreveu um jogo de futebol como milhares de pessoas de um lado, sentadas em uma arquibancada, com a desesperada necessidade de exercícios físicos, e do outro, 11 jogadores no campo de futebol com a desesperada necessidade de se sentarem e descansar. Muitos crentes são levados a repetir esse quadro na igreja. Eles preferem estar assistindo do que correr atrás da bola, defender ou fazer gol. Se isso é levado adiante, um só Pastor ou Secretário de Evangelismo só conseguirá alcançar pessoalmente poucas pessoas. Ao contrário, se os crentes são levados a se envolveram, mais pessoas são alcançadas e mais pessoas descem da arquibancada para o gramado. 

O processo de discipulado é uma forma de ter mais pessoas no gramado. Quando estamos aprendendo e crescendo, e passamos nossas descobertas para outros, e esses, por sua vez, fazem o mesmo, o princípio de multiplicação resultante fará a igreja crescer. A amizade, permeada pela ação do Espírito Santo, será o ponto chave para o envolvimento dos crentes no trabalho do Senhor, visando a ampliação do Reino de Deus.

Faça amigos na sua igreja !
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